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Só Cr*lsf o é Certeza 
E 

Camínho de Salvação! 
Por VASCO DE S. PEDRO 

$ desencontros do homem marcaram-lhe terrivelmente 
caminhos de amargura. É que, toda a humanidade 
tem um destino eterno a cumprir e sempre que se 

afaste do caminho do dever—o único que a conduz à sal-
vação— sofre naturalmente um castigo que agentes exter-
nos à sua vontade lhe cominam ou que a própria natu-
rezã, falando através do remorso ou duma compreensível 
imanência, lhe aplica. E, deste modo, em horas serenas 
da vida ou em momentos torvos de sofrimento, o homem 
tem de pôr a si mesmo, numa interrogação inquietante, o 
problema da sua passagem pelo mundo e inquirir do 
termo a que o conduzirão os actos da sua vida. Quem 
sou` é para onde caminho são perguntas que se reper-
cutem na consciência de cada um e a que; necessària-
mente, urge responder. 

Em vão o homem peregrina através da longa seara 
da história e da filosofia numa ânsia irreprímivel e, aliás 
justificada, de encontrar uma solução temporal ao pro-
blema intemporal da sua alma. 

Uma ânsia íntima de paz, um desejo incoercível de 
tranquilidade abrem-lhe no peito sulcos de inconfor-
rnismo e despontam-lhe na consciência clarões estranhos 
de mistério. 

Na realidade só o cristianismo — religião revelada 
PO-- Deus ao homem — tem virtude e possibilidade para 
serenar as consciências e levar a doce quietude aos cora-
ções alvoraçados. 

No mandamento da Caridade— compêndio de toda a 
doutrina cristã — amor de Deus e do próximo, está a so-
lução maravilhosa do problema do homem. 

Parque não há-de a humanidade voltar decidida-
mente a sua fronte para Cristo — Único Mestre -- que é 
Caminho, Verdade e.Vida? 

Depois duma 'tão longa e tão amarga experiência já 
era tempo de reconhecer que a certeza está em Cristo e 
que a ciência só é verdadeira enquanto nos encaminha 
Para Deus. 

O resto, qualquer que seja a roupagem com que se 
apresente, é vaidade e mentira. Só Cristo é luz, certeza 
e caminho de salvação. 
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templo do Senhor da Cruz 
Conforme noticiamos realizou-se no pretérito Domingo, 

na Igreja do Senhor da Cruz, a Comunhão Pascal dos Pro-
fessores e Estudantes do Colégio < Alcaides de Faria,, 
d"ta cidade. 

Esta cerimónia, que foi promovida pela J. E. C. daquele 
modelar estabelecimento de educação e ensino, decorreu 
•oln o maior fervor e teve a assistência de muitos fiéis. 

Parabéns aos ilustres mestres daquele Colégio e às es-
tudantes católicas pelo nobre exemplo que deram, 

Conferências Quaresmais O Chefe d0 Estado 
no 

Templo do Senhor do Cruz 
Têm registado uma notá-

vel assistência de fiéis de 
todas as categorias sociais 
as conferências quaresmais 
que o Rev. Padre Benjamim 
Salgado vem fazendo em 
todos os Domingos da Qua-
resma na Igreja do Senhor 
da Cruz, desta cidade. 
No pretérito Domingo o 

ilustrado orador continuou 
a desenvolver, com muito 
brilho e oportunidade, o 
tema « Cristo Redentor. 
Apresentando o sacrifício 

de Cristo como única salva-
ção da humanidade peca-
dora demonstrou, com larga 
cópia de argumentos teoló-
gicos e históricos, o seu 
magnífico plano de salva-
dor concretizado na funda-
çao da Igreja. 
Depois de aludir à von-

tade de Cristo e à escolha 
dos discípulos e ¡preparação 
dos Apóstolos o Rev. Ben-
jamim Safado incitou o 
seu' numeroso auditório a 
sentir e amar a Igreja que 
e Mãe Salvadora. Sobretu-
do nesta hora de rude per-
seguição impõe-se a todos 
os católicos o dever de de-
fender e enternecidamente 
amar a Santa Igreja de 
Cristo. 

No próximo Domingo 
-•-Domingo da Paixão — 
às 20,30 horas haverá a 
última conferência quares-
mal. 

Mês de S. Iosé 
Todos os dias, às 21 horas, 

na capelinha de S. José, desta 
cidade, se vem realizando, 
com a assistência de muitos 
fiéis, a devoção a S. José. 
No fim do mês haverá, 

como encerramento, missa so-
lene e sermão por um distinto 
orador sagrado. 

Pároco de Cabreiros 
De visita a Barcelos tive-

mos o prazer de cumprimen-
tar o nosso querido amigo e 
assinante Snr. P.e José Maria 
Fernandes Bompastor, zeloso 
Pároco de Cabreiros, 

Vísita- Guímarães 
C _ OI oficialmente tornado público que o Senhor Pre-

sidente da Repúblíca visitará Guimarães na se-
Bunda quinzena do próximo mês de Junho. 

O convite foi feito ao supremo magistrado da 
Nação pelo presidente e vereadores da Câmara Munici-
pal daquela cidade, em audiência concedida no Palácio 
de Belém. 

Desta forma o Chefe . do Estado realiza mais uma 
viagem oficial a urna zona do Pais, viagem que, corno as 
que fez ao Porto e a Évora, servirá para demonstrar a 
unidade de todos os portugueses à sua volta e a estima 
que a Nação lhe dedica. 

Mas esta vísita a Guimarães reveste-se ainda de es-
peciais condições. Na verdade, tratando-se da cidade~ 
~berço da independência portuguesa para curo castelo se 
voltam todos os olhares respeitosos, Guimarães celebra 
não só a sua mílenária história mas também o primeiro 
centenário da sua elevação a cidade. E se, para os víma-
raner_ses, é este centenário que especialmente conta, para 
além dele todos os portugueses acompanham o Snr. Ge-
neral Craveiro Lopes nesta visita-romagem a terra de 
tanto sortilégio histórico. 

Antes dessa viagem, o Chefe do Estado fará ainda a 
sua já anunciada visita ao país vizinho, de larga reper-
cussão internacional e tão alto significado nàs relações 
peninsulares. 

Concentram-se, por isso, os espíritos em redor do pri-
meíro magistrado da Nação, acompanhando-o, aclaro n-
do-o, dando inteira adesão à superior política que ele 
simboliza,—de cooperação internacional, de prestígio na-
cional e de exaltação dos grandes valores históricos e re-
gionais. 
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Mentir a todo o instante, a toda a hora, 
Dizer o que não sinto, o que não quero, 
Falar, cantar, enquanto a alma chora 
E o coração simula ser sincero. 

Ë meu destino, sorte sem melhora, 
Passa longe a verdade que venero,. 
Afundam-se ilusões e vida fora, 
Nem o eco da voz será mais vero. 

A mentira dá honra relevante, 
Quando é martírio heróico, torturante, { 
E se mentimos para bem fazer 

Mentiras tantas digo que nem sei, 
Se é verdadeiro o nome que te dei, 
E se é real o amor que ando a esconder! 

4-

( Vibrações da Vida, pág. 76) Dulce de Montolvp 
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Agra ecimen+o 

A Papelaria LIZ, acreditado estabelecimento 
que muito tem honrado o comércio local, comunica 
a todos os seus Ex.— Clientes e em especial à 
petizada das escolas, que, para comemorar o pri-
meiro aniversário da sua abertura, vai distribuir 
umas senhas, nas vendas a dinheiro, que lhe da-
rão direito a muitos e valiosos prémios. 

Aproveite esta oferta da Papelaria LIZ, se de-
seja possuir urna caneta de tinta permanente. 

Papelaria « LIZ» Livraria 
D E 

JOSÉ—LUIZ—CORREIA 
Telefone 8371 (p. f. ) 

Rua D. flntónio Barroso, 118 IIBAi11 EIUIDS 

De Barcelinhos 

Desobriga 

Foi, na passada segunda-
-feira, até perto das 13 horas, 
a confessada principal de de-
sobriga na nossa Igreja. 
Os sacerdotes, em número 

de nove, não tiveram mãos a 
medir. É para louvar a nota 
agradável de algumas pessoas, 
não olhando ao sacrifício de 
horas tardias, se abeiraram da 
Sagrada Mesa. Na terça-feira, 
desde as 6,30 que a Sagrada 
Comunhão foi distribuída, su-
bindo o número de comun-
gantes a 800 que enchiam a 
nossa ampla Igreja. 
Com este grande número 

não ficou a freguesia toda ser-
vida, estando destinado o pró-
ximo sábado aos operários fa-
bris desde as 17 horas, haven-
do dois ou mais confessores. 
O próximo dia 21 será para 

mulheres e o dia 28 para ho-
mens. 

Dia de S. José 

O dia do Patrono dos Ope-
rários, embora dia Santo dis-
pensado, será nesta freguesia 
consagrado aos chefes de fa-
mília. Haverá hoje, portanto, 
duas missas como se fôra do-
mingo, às 7 e às 10 horas, e a 
devoção do mês de S. José 
será acompanhada a harmó-
nium e a consagração dos 
chefes de família ao glorioso 
S. José. 

A nossa Via-Sacra no Franqueara  

É já no próximo domingo 
a nossa Via-Sacra na Tran-
queira. Ali estará Barcelinhos 
em alma e coração vindo jun-
tar-se a nós a vizinha fregue-
sia de Santa Eugénia. O grupo 
coral masculino entercalará às 
meditações dos sofrimentos de 
Jesus, e os cânticos adquados 
a tão piedoso como comoven-
te acto de penitência. 

falecimento 

Com 67 anos de idade fale-
ceu Joaquina Pereira de Fí-
gueiredo, na casa de seu filho 
António, em Medros. No seu . 
funeral tomou parte um pi-
quete dos nossos Bombeiros. 

Anunelesm em 
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Morreu um homem 
carbonizado 

Numa bouça situada na fre-
guesia de Macieira deste con-
celho e quando ali andava a 
roçar mato para o seu patrão, 
e devido o lume que acendeu 
para cozinhar a sua refeição 
se ter propagado ao mato, 
morreu carbonizado José Mar-
tins da Fonseca Furtado, viú-
vo, jornaleiro, de 70 anos de 
idade. 
O cadáver do pobre jorna-

leiro, quase irreconhecível, foi 
transportado no pronto-socor-
ro dos B. V. de Barcelos para 
o Hospital da Misericórdia, 
onde foi autopsiado, 
O infeliz era irmão do Se-

nhor António Martins da Fon-
seca Furtado, conceituado co-
merciante desta cidade. 
Lamentamos a tristes ocor-

rência e apresentamos pêsam.-s 
à família. 

sõcio 

Cavalheiro chegado do 
estrangeiro e dispondo de 
capital, tomaria de trespas-
se ou entraria para socieda-
de em comércio ou indús-
tria onde se prove 'poder 
dar-se grande desenvolvi-
mento. 
Guarda-se sigilo absoluto, 

mas não se responde a in-
termediários. 

Carta a este Jornal às iní-
ciais D-F. 

Nesta Redacção 
Estiveram nesta cidade, dan-

do-nos o prazer dos seus cum-
primentos nesta Redacção, o 
Snr. Dr. Joaquim Neiva de 
Oliveira, médico muito distin-
to na cidade do Porto; o Se-
nhor Guilherme M. Leite de 
Faria, capitalista muito consi-
derado na freguesia de Cara-
peços e o Snr. Alberto Gomes 
de Miranda, proprietário, da 
freguesia de Silveiros. 
Agradecemos a gentileza. 

Arroz Gigante 1 a Seco 

Chegou grande remessa à 

Co f ezeira de Barcelos 

Fazem anos: 

Hoje:—A Snr.a D. Maria 
José Carvalho Figueiredo e os 
Snrs. João .Duarte Veloso, En-
genheiro Joaquim José Mar-
tíns da Costa Soares, José de 
Araújo Coutinho e Manuel da 
Cunha Arantes. 
Amanhã:—O menino João 

Manuel Ferreira da Silva Cor-
reia e o Rev. Cónego Joaquim 
Alexandre Gaiolas. 
Sábado:—As Snr as D. Ma-

rília da Silva Vasconcelos Vi-
nagre, D., Lídia Pacheco Fer-
nandes Rodrigues e D. Maria 
Alice Martins Pimenta. 

Seg.-feira:—A Snr a D. Lú-
cia Duarte de Azevedo Miran-
da e os Snrs. Eng. Manuel 
Júlio Lima Torres, Eduardo 
Henrique dos Santos Ferreira 
Vale, João José Martins, Al-
fredo Pinto Lomba é Armando 
Martins Boaventura. 
Terça-feira:—As Sr.as D. Ma-

ria Domingas Beleza de Al-
meida F. Moreira e o Sr. Eduar-
do Maria Rothes Barbosa. 

4.a-feira:—Os meninos Ma-
ria Emília Sobral e João Car-
los Lemos da Silva Correia e 
Snr,a D. Maria Augusta Car-
doso Ferreira Correia, 

Paralelos 

urna especialidade 

da Pastelaria Arantes. 

Comunhão Pascal 
dos Homens Católicos 
de Barcelos 

Trabalha-se afanosamente 
em todos os sectores católicos 
no sentido de dar à cerimó-
nia da Comunhão Pascal dos 
Homens de Barcelos o maior 
relevo e entusiasmo. 
No Tríduo preparatório 

fará conferências especializa-
das só para os homens o ilus-
tre orador sagrado S ir. Pa-
dre Manuel Freitas Leite, da 
cidade de Guimarães. 

Cândida Medros Monteiro, viúva, proprietária, dal 
freguesia de Barcelinhos, vem pìxblicamente manifestar 
o seu profundo reconhecimento às Corporações dos Bom- 
beiros Voluntários de Barcelinhos e de Barcelos pelos 
relevantes serviços que prestaram na extinção do incêndio 
ocorrido na madrugada de sexta para sábado, na sua pro-
priedade sita no lugar do Pinheiro, da freguesia de Re-, 
melhe, tornando extensivo esse agradecimento aos nume-
rosos populares que no melhor sentido de colaboração 
compareceram para o mesmo fim. 

Barcelinhos, 17 de Março de 1953. 

OPERAÇÃO 

No Hospital da CU, em 
Lisboa, onde ainda se encon-
tra internado, foi submetido a 
melindrosa operação o nosso 
particular amigo e assinante 
Snr. Carlos Eduardo Machado 
Felgueiras Gaio ( i~ervença). 
Embora a intervenção tives-

se decorrido com muita feli-
cidade, é. grave, o estado de 
saúde do ilustre enfermo, pelo 
que pedimos aos nossos que-
ridos leitores que elevem as 
suas preces a Nossa Senhora 
da Franqueara para suavizar o 
sofrimento do nosso querido 
conterrâneo, que além de be-
nemérito é um devoto fervo-
roso de Nossa Senhora. 
--Também no Hospital des-

ta cidade foi submetido a uma 
operação o nosso amigo Se-
nhor Manuel Landolt de Sou-
sa. Estimamos as melhoras. 

Incêndio 
Manifestou-se incêndio, na 

madrugada de 13 para 14 do 
corrente, numa casa habitada 
por Ávelino Martins dos San-
tos, no lugar do Pinheiro, da 
freguesia de Remelhe e per-
tencente à Snr.a D. Cândida 
Medros Monteiro, viúva, pro-
príetária, da freguesia de Bar-
celinhos. 
Compareceram ràpidamente 

as duas corporações de Bom-
beiros que dominaram o fogo, 
evitando, assim, que se propa-
gasse a outras depe adências, 
pelo que os prejuízos são in-
significantes. 

RECLA M E? 

n o i  
A camisa `¡,& E3 U já é bem conhecida 

pela variedade dos seus padrões e preferida pelo 
seu elegante corte. Mas apenas lembrar que já 
chegaram novos padrões em todos os números ao 
seu representante nesta cidade. 

Casa Peixoto 
Rua Direita Telefone 8379 BARCËLOS 

Que também tem variado sortido em CASI-
MIRAS para fato, casaco e calça de verão. Os me-
lhores e mais bonitos tecidos para Senhora e 
Criança. r.. 

Visitem a CASA PEIXOTO 
que vende aos melhores preços do mercado 

M. Monteiro de Carvalho 
Depois de ter gozado 30 dias 

de licença, regressou à sua uni 
dade de Mafra, onde frequenta 
a Escola de Oficiais Milicianos, 
o nosso amigo Sr. Dr. Manuel ; 
Monteiro de Carvalho, estu-
dante universitário. 

D: Maria ]oaquina do Costa 
Oliveira 
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Daniel da Costa Oliveira 
Carvalho e esposa Idalina 
Portela Carvalho, filho e 
nora da saudosa extinta, 
agradecem por este Uníco 

Meio às pessoas que se dí-
gaaram assistir ao funeral 
e bem assim àquelas que, 
de qualquer modo, lhes ma-
nifestaram o seu pesar, pe-
dindo desculpa de qualquer 
falta involuntária. 
Barcelos, 10 de .Março 

Daniel do Cosia Oliveira (orvalha 
Idalino Portela Carvalho 

festa em honra de S, ]osé 
No próximo Domingo have, 

rã na Capelinha de S. José 
uma festa em honra do patro-
no dos operários católicos. 
De manhã, às 8 horas, ha, 

verá missa e comunhão geral, 
às 10 horas missa solene can, i 
tada. 
De tarde far-se-á a exposi, 

ção solene do Santíssimo Sa' 
cramento, sermão e bênção. j 

Será orador o Snr. P.1 Al' 
berto da Rocha Martins. 

]lospital da Misericórdia 
No próximo domingo está 

de serviço permanente o Sc' 
nhor Dr. Mário Queiroz. 

Queijo Rico 
Finíssimo e sempre fresco 

VENDE 

•1• ; Calezeïro de Barcelos 

Armindo Matos 
Teve a sua festa natalícia no 

passado sábado o nosso amigo 
e assinante Snr. Armindo To{' 
res Matos, considerado comer' 
ciante desta cidade. 
Os nossos parabéns. 
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Vida` Desportiver 
Nota de Abertura 

Quando a semana passada respondemos, neste lugar, 
a um associado do Gil Vicente que só à Direcção do 
mesmo clube competia esclarecer determinados pormeno-
res da vida administrativa, mas que, neste caso, não o de-
via fazer através dos jornais, pensamos que a questão fi-
cava morta e ao assunto ninguém mais ligaria importância. 
Assim o pensaram, certamente, aquelas pessoas de bom 
senso e que sabem ajuizar as atitudes do semelhante pelas 
suas, quando são bem intencionadas e não pretendem atín-
gir a personalidade e a dignidade de ninguém. 

Não aconteceu assim—infelizmente. 
Os amigos do Diabo—e tantos são—víram na nossa 

atitude, correcta e desassombrada, mais um motivo de es-
peculação e vá de alfinetar aquelas pessoas cuja honestí-
dade muito prezamos e a quem, públicamente, rendemos 
o preito da nossa mais sincera e leal homenagem. 

A Direcção do Gil Vicente, a que preside a figura 
simpática e insinuante de Manuel da Quinta Júnior e 
composta por pessoas que são bem conhecidas no nosso 
meio, pelo seu passado e prestígio de que ,gozam, está a 
coberto de qualquer suspeita insidiosa que porventura 
os tais amigos queiram insinuar. 

Nem houve esse propósito da nossa parte, nem da 
parte de quem subscreve a carta a que fizemos referên-
cia e que sinceramente nos declara que tódos os dirigen-
tes lhe merecem confiança e estima. 

Mas para melhor se avaliar da intenção do sócio que 
se nos dirigiu, vamos transcrever a sua carta: 

«Não seria oportuno lembrar no seu conceituado jor-
nal a necessidade que há em n` fazer despesas supér-
fluas com a deslocação do Gil Vicente? A ida a Chaves, 
de véspera, as idas a Espinho, Oliveira de Azemeis e a 
S- João da Madeira da parte de manhã e de automóvel 
não poderiam ser evitadasP Com esse dinheiro não se 
poderá melhorar o valor técnico do nosso representante 
que tão fraca conta tem dado nestes últimos jogos2 Des- 
culpe e veja se pode ventilar este assunto». 

Aquele «supérfluas», neste caso, quer dizer « excesso» 
de despesa e nunca «delapidar os bens». 

Pode, a Direcção do Gil Vicente, estar aborrecida 
com a atitude do sócio, por ter-se dirigido ao jornal 
4'uando o devia ter feito a si, que prontamente lhe pres-
taria todos os esclarecimentos— nisso estamos de acordo 
e mesmo o signatário da carta pensa hoje de igual modo. 
Mas esta razão não invalida a certeza de que o associado, 
pela muita dedicação que tem ao clube, pelo muito que 
sofre com os seus desaires e porque está sempre pronto 
a acudir ás suas necessidades, quis tão sòmente expandir 
um sentimento que na sua mente não é maldoso nem in-
jurioso como se pretende atribuir. 

Conhecidas estas razões, queremos dar o caso por 
terminado, porque na verdade ninguém lucra com polé-
micas que não estão na índole deste semanário e até por-
que só servem os interesses mesquinhos e perniciosos 
daqueles que vivem a dizer mal de tudo e de todos. 

Gil Vicente, 0— Leixões, 0 

0 grupo local, no seu 
logo com o Leixões, forte 
agrupamento que veio a Bar-
celos cheínho de esperanças 
que viu destroçadas com a vi-
tória da Sanjoanense em Es-
Pinho, mais uma vez demons-
trou que a sorte lhe é ma-
drasta, pois realizou partida 
mais que suficiente para reti-
rar com os dois preciosos 
Pontos que lhe dariam uma 
Posição mais concernente com 
o seu valor. 
Enquanto pôde dispor de 

todos os elementos em condi-
ções físicas normais, foi o Gil 
Vicente superior ao adversário, 
criando na baliza deste difi-
culdades que só a muito custo 
Puderam ser desfeitas. Depois 
Vários remates mal intenciona-ato de Alcino, Arantes e Nó-

não encontraram o alvo 
``Para maior arrelia dos jo-
gadores e inquietação da assis-
tência afecta que viveu mo-
mentos de emoção e de sofri-
mento. Foram estes, de resto, 
e a Velocidade como decorreu 

a partida, os principais atrac-
tivos que rios ofereceu a luta 
ardorosa entre barcelenses e 
matosinhenses. 

Os grupos alinharam: 
Gil Vicente:—Augusto, Pi-

nho e Chaves; Garcia, Bar-
rega e Nblito; Maciei, Aran-
tes, Nèlinho, Alcino e Nova. 
Bom trabalho e sentido de 

colaboração entre Nòlito e Al-
cino, os melhores, seguidos de 
Arantes e Garcia. Toda a de-
fesa esteve boa, com saliência 
para Augusto. 

Leixões:—Juan, Delfim e 
Pocas; Oliveira, Pacheco e 
Costa Pereira; Romão, Abel, 
Silva, Barbosa e Nunes. 

Excelente compleição física 
e fácil domínio de bola da li-
nha dianteira e com boa pre-
sença na defesa. 
A linha média pareceu-nos 

o compartimento mais fraco. 
A arbitragem do Sr. Mário 

Garcia com alguns erros, foi 
imparcial e autoritária, 

ir 
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É mora altura de comprar 

o seu novo fofo. . 

No seu próprio interesse consulte primeiro a casa: 

IE 0D 1V li 111E IIIH Ã• 
Completo sortido de fazendas para Homem 

e Senhora. 

Peça amostras do que estiver interessado. 

Gente Nova 
Deu à luz uma menina a 

esposa do Snr. Dr. Manuel 
Faria, conservador do Registo 
Predial e Juiz de Direito subs-
tituto em exercício. 
—Também a esposado nos-

so amigo e conterrâneo Sr. An-
tónio Carlos Esteves, notável 
artista-pintor e 1.° Comandante 
dos B. V. de Fão, deu à luz 
uma criança do sexo mascu-
lino. 

Parabéns. 

fl caridade dos leitores 
Jovem pobre tuberculoso 

pede auxílio em peças de 
vestuário para seu agasalho. 
kesposta a Esteves Ser-

rano, Sanatório Dr. Mon-
teiro de Carvalho— Carla-
mulo. 

«Liminionos », ,3--Sporting, 2 

O Sporting de Barcelos des-
locou-se no pretérito domingo, 
a Ponte do Lima, onde defron-
tou o grupo local, ainda em 
embrido f,, Os Liminianos ,1, 
tendo sido batido por 3-2, 
apesar de ter realizado exibi-
ção superior -à do seu adver-
sário. 

Barcelinhos — Taipas 

No próximo domingo, e a 
contar ainda para o Campeo-
nato Regional da 1 Divisão, o 
Desportivo de Barcelinhos de-
fronta, nesta cidade, o Clube 
Caçadores das Taipas. 

Gil Vicente— lirsense 

No próximo domingo ter-
mina a competição nacional 
na fase em que o nosso re-
presentante toma parte, jogan-
do em Santo Ttrso com o gru-
po representativo daquela lin-
da e progressiva vila. s 

Se o Gil Vicente ganhar ou 
mesmo empatar, classificar-
-se-á à frente do D. de Cha-
ves, Vianense e Famalicão, se 
perder, ficará imediatamente a 
seguir ao primeiro, embora 
com o mesmo número de pon-
tos e à frente dos outros dois 
representantes minhotos... 
Por esta razão o jogo reves-. 

te-se de certa importância para 
os locais e estamos certos que 
irão fazer tudo para obterem 
um resultado lisongeiro, 

e 

RUI DO CÁVADO 
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Exibe-se hoje um filme em 
maravilhoso technicolor: 

Amores de Carmen 

A degradação de um ho-
mem que um amor proibido 
perdeu. 
Com Rita Hyworth na sua 

mais pujante criação, e ainda 
Glenn Ford e Víctor Jory. 

Espectáculo só para adultos, 
desde os 18 anos. 

No próximo domingo, de 
tarde e à noite, também es-
pectáculo para adultos, desde 
os 18 anos, com o filme cató-
lico português, que não tem 
par na cinematografia nacio-
nal: 

A Gama e a Serpente 

Um filme português que 
fala ao coração de todos. 

Realização de Artur Duarte, 
com Rogério Paulo, Teresa 
Casal, Carmen Dolores, Raul 
de Carvalho, Erico Braga, Sa-
muel Dinis, João Vilaret, Luís 
Campos e outros. 

Este filme repete-se na se-
gunda feira, à noite. 

FUTEBOL 

No próximo domingo, no 
Campo A. Ribeiro Novo, às 
15 horas, Desportivo de Bar-
celinhos e C. C. das Taipas, 
a contar para o Campeonato 
Regional da l.a Divisão. 

ARROZ SECO 
Garantido. 

AZEITE EXTRA 
Qualidade muito boa. 

BACALHAU GRANDE 

Peixes de' 2, 3, 4 e 5 K. 

Casa Águia 
-relefonEs 8446 

Vamos ter uma nova Ponte? 
Corre com insistência que o 

Rio Cávado vai ser atravessa-
do por uma nova ponte de 
medidas avantajadas que ligará 
as estradas Porto- Viana "do 
Castelo. 

Este novo e importante me-
lhoramento desting-se, segun-
do informações, a dar escoa-
mento ao material de guerra 
últimamente adquirido pelo 
Exército Português. 
A ser verdade as obras para 

a referida construção terão inf-
cio ainda este verão e ficará 
concluída dentro de poucos 
anos. 

Parece que o lugar que lhe 
está destinado é na Quinta da 
Escola Agrícola a ligar junto 
do Matadouro Municipal, se-
guindo, depois, a estrada em 
continuação até ligar à exis-
tente. 

Oxalá que isto venha a su-
ceder porque o melhoramento 
representa para a terra um 
acréscimo de - valor, no seu 
progresso e desenvolvimento, 
bem fácil de calcular. 

10.000$00 
Dão-se a juros sobre 

hipoteca. 
Falar nesta Redacção. 

X 

A Carne que se consome 
Durante o mês de Fevereiro 

a população de Barcelos con-
sumiu 20.486 quilos de carne, 
assim distribuída: 52 bovinos 
adultos, com 9.739 quilos; 
71 bovinos adolescentes, com . 
3.251; 93 suínos, com 6,957; 
12 caprinos, com 39 quilos e 
73 ovinos, com 500 quilos. 

X 

Mel Puro 
Vende, em frascos e avul-

so, aos melhores preços a 

Ca f ezeira de Barcelos 

X 

Leite Puro 
Recebe todos os días 

de manhã e de tarde a 
Pastelaría Arantes. 
Vende a 1$20 o meío 

litro. t 

Serviços de Alto-falantes 

CÁSÁ 50UU50X 
cocai telefone 8345 

mw  

A Ca f ezeira de " Barcelos 
DE 

MANU£L DA CRUZ PIAS 
Casa especializada em café e cevada. 

Completo e magnifico sortido em mercearia fina 

RDI MIORA DE fRE11AS ( fw frente A Podaria lobo Luís)— t3arceslos 

TELEFONE 8-4-1-0 

i 



PáiI na 4 

Casa Cunha 
Ca E 

Félix Luís da. Cunha 
Devido às obras que se estão fazendo neste acredi-

tadó -estabelecimento, o seu proprietário informa os seus 
estimados clientes e amigos que podem continuar a ser 
servidos pela porta provisória do mesmo estabelecimento. 

Mais comunica que no dia 26 de Março próximo, 
será reaberto ao público este estabelecimento, completa-
men₹e remodelado e com um grande sortido de calçado 
para homem, senhora e criança a preços que vão do mais 

modesto ao de superior qualidade. 

FALECIMENTOS 

Manuel Ríbeiro Meira 

Embora doente nada fazia 
supor que a morte do Sr. Ma-
nuel Ribeiro Meira fosse tão 
abreviada pelo mal de - que 
este nosso querido amigo vi-
nha sofrendo há algum tem-
o á 
p Á infausta notícia correu cé-
lere às primeiras horas da 
manhã de terça-feira e deixou 
toda a gente surpresa e con-
tristada, porque Manuel Ri-
beiro Meira, um conceituado 
comerciante e homem de bem, 
era muito estimado e conside- 
rado no meio barcelense. 

Contava o extinto 7õ anos 
de idade, era casado com a 
Snr.' D. Maria Inês Godinho 
Meira, pai da Snr.a D. Maria 
Amélia Godinho Meira Matos 
e dos Snrs. António Manuel, 
Leonel e Luís Augusto todi-
nho Meira e sogro da Senho-
ra D. Maria Euridice da Costa 
Meira e do Snr. Jaime Torres 
Matos, funcionário bancário 
em Santo Tirso. 
O funeral do inditoso bar-

celense . realizou-se ontem à 
tarde e constïtufu sentida ma-
nifestação de pesar, pois nele 
se encorporaram multas cen-
tenas de pessoas e várias re-
presentações de organismos 
desta cidade. 
A toda a família expressa-

mos as nossas mais sentidas 
condolências. 

Lâmpadas a 4$00 
só no Armazém fsfeves 

nn 0 o no nn 
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ZIGUEZAGUE 

Chuleia, Caseia e Prega botões 

GARANTIA PERMANENTE 

Vendas a pronto e a prestações 

suaves 

X 

Agente em Barcelos: 

Fernando Valéria de Carvalho 

Av. Comb. da Grande Guerra 

Saciedade C. Barcelense 
Concurso do Enfroncamenfo 

Promovido pela Sociedade 
Columbófila Barcelense tem 
lugar no próximo domingo, 
o importante concurso do En-
troncamento, a que está asse-
gurado assinalado êxito, aten-
dendo aos valores que ao 
mesmo concorrem. 
A entrega dos pombos é, 

como habitualmente, no sába-
do, das 15 às 17 horas, na 
sede da colectividade. 

Vias Sacras 
A via-sacra levada a efeito 

no passado domingo, com a 
comparticipação das freguesias 
de Milhazes e de Faria e pre-
sidida pelo Rev. Pároco da- 
quela, foi das mais concorri-
das de quantãs se realizaram 
no presente período quares-
mal, pelo que subiram à Mon-
tanha da Franqueira muitas 
centenas de devotos que, com 
todo o respeito se encorpora-
ram no piedoso acto. 
No próximo domingo tem 

lugar a via-sacra em que to-
mam parte as freguesias, de 
Santa Eugénia de Rio Covo e 
de Barcelinhos, presidida pelo 
Rev. Padre Joaquim da Cunha 
Peixoto. 
É de prever grande afluên-

cia de fiéis, tanto mais que 'é 
a última via-sacra do ano. 

X 

VE:mc> is 
Carros usados 

«Anglia» 1948, corno novo. 
Barato. 

«Stander» 8 H P, 1948. 

Forgonet « P enault Juva» 
30o k. carga. 

Gai-asem CaSti-o 

Telef.8408 Barcelos 

Amêndoas 
Recebeu grande sortido 

para vender aos melhores 

preços 

A Ca f ezeira de Barcelos 

fngenheiro ]urge de faria. 
De visita a seus pais, e com 

certa demora, encontra-se en-
tre nós o nosso conterrâneo e 
prezado amigo Snr. Engenhei-
ro Jorge Maciel Barreto de 
Faria, filho querido do nosso 
estimado Director. 

VENDE-SE 
500 metros quadrados de 

terreno lavradio, junto da 
Igreja Paroquial de S. Mar-
tinho de Vila Frescainha. 

Falar a Beatriz Barbosa, 
na mesma freguesia. 
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f'= Gcizóleo c Petróleo GamAina 

Oleos Luhr1f 1canfes 

Vende nas melhores condições 

fIntônio fluSusto da Rocha Portela 
Agente da v A C O R 
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VELAS DE CERIA 
Em todas as qualidades e dimensões. 

Fabrica de cera maldada para Coreias. 

Agências de Seguros em todos os ramos. 

Francisco de figueiredo Claro 
Rua D. Diogu d2 Sousa, 100 BFZAGA 

Cumprimentos de Despedida 
Fixou residência na cidade 

do Porto, após ter exercido 
nesta cidade, durante largo pe-
ríodo, os seus afazeres profis-
sionais, o nosso amigo e assi-
nante Snr. Jaime Ferreira, que 
também era o correspondente 
nesta cidade para o ¡ Jornal de 
Notícias ,,. 

Jaime Ferreira, que gozava 
entre nós de geral estima e de 
muita simpatia, teve a gentile-
za de vir à nossa Redacção 
apresentar cumprimentos de 
despedida, o que agradecemos. 

—x— 

SOMOS 
urna especialidade da 
pastelaria Arantes 

fflcissas 1ilimentícias 

Um grande sortido de 
massas alimentícias de pri-
meira qualidade só na 

Caf ezeira de , Barcelos 

O Pão de Ló 
da PASTELARIA PUnTES tem 
sido todos os anos conside-

rado o melhor. 

O melhor CAFÉ 
éoda 

Ca f ezeira de Barcelos 

Tip. « VITORIA» 
— TELEFONE 8428 

i As (Donas de Casa As boas Donas de Casa devem, no seu próprio 
interesse fazer uma visita à CAFEZEIRA DE 
BARCELOS, uma casa que veio preencher uma 
lacuna- que existia nesta cidade. Todos os artigos 
respeitantes a mercearia fina, de superior ,cqualidade - 
e aos melhores preços, encontrarão as vossas criadas 
neste acreditado e sortido estabelecimento. 

A Ca f ezeira de Barcelos 
ë situada na Rua Barjona de Freitas 

(em frente à Padaria João Luís) 

Comunhão Pascal dos Professores e alunas 
do Externato Àlcaides de faria 

Por iniciativa da J. E. C. F. 
realizou-se no último domin-
go, dia 15, a desobriga de 
professores e alunas do nos-
so colégio. 
O Templo do Senhor da 

Cruz mostrava aos inúmeros 
devotos presentes um ar fes-
tivo e repleto de fervor reli-
gioso: todos os professores 
geram uma prova insofismá-
vel do seu prestígio de edu-
cadores e as alunas souberam 
mostrar as suas condições de 
raparigas católicas acorrendo 
em massa â voz do cumpri-
mento do dever. 
Um grupo de Jecistas acom-

panhou a missa e a comu-
nhão com belíssimos cânticos. 
Ao órgão esteve a ilustre 

professora D. Maria A. Cor-
reia. Houve também ofertó-
rio solene pela direcção da 
J. E. C. F. que muito tem tra-
balhado no sentido de satu-
rar as estudantes barcelensès, 
tornando o seu organismo da 
A. C. mais conhecido. 
No final da cerimónia o 

Sr. P.e Alberto deu a bênção 
do Santíssimo Sacramento, 
encerrando-se a inesquecível 
Comunhão Pascal do Exter-
nato Alcaides de Faria com 

o hino da A. C. entoado por 
todas as raparigas. 
Do Templo do Senhor da 

Cruz dirígimo-nos para a Casa 
da Sagrada Família onde no 
meio de grande entusiasmo 
e sã camaradagem, tomamos 
o pequeno almoço. 
Momentos de grande ele' 

vação espiritual que a nossa 
juventude soube recolher 6 
que mais tarde nos impedirão 
de ser medíocres. 
Houve tempo para tudo: 

rimos, cantamos, brincamoS, 
e... tiramos várias fotografias, 
Verdadeira manhã jecista.. 

Estão de parabéns os Se' 
nhores professores do Exter' 
nato Alcaides de Paria, a Di' 
recção da J. E. C. F. e todas 
as alunas pela ordem, espi-
rito de compreensão e nota 
de alegria que souberam im' 
primir á festazinha de do' 
mingo. 
Que ela saiba intensificar 

mais o ideal que nos propo' 
mos cumprir— « Levar Jesus 
às almas, trazer as almas 
para Jesus>, são os votos 
que formula a ex-aluna do 
vosso Colégio e também je' 
cisca, 

MARIA SALOM• 
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De Vila Seca 

Realizou-se hoje a Comu-
nhão Pascal do povo desta 
freguesia, tendo-se abeirado 
da sagrada mesa algumas de-
zenas de pessoas que ontem, 
purificaram suas almas no sa-
cramento da Penitência. 

Oxalá todos o tenham feito 
com as necessárias disposições 
para que Deus abençoe a nos-
sa terra, 

O cumprimento deste pre-
ceito pascal das raparigas terá 
lugar no próximo dia 29. 
Há para esse efeito uma ter-

ceira missa, destinada exclusi-
vamente às raparigas da terra, 
com alocução apropriada pelo 
Douto orador sagrado Dr. Ma-
nuel de Faria, dos Seminários 
de Braga. No sábado anterior 
estarão na nossa Igreja paro-
quial 7 sacerdotes para as aten-
derem de confissão, 

—O mestre Vilar deu por 
terminada a sua obra de pe-
dreiro nos magníficos salões 
para as novas escolas de São 
Tiago. Ficou muito linda e tem 
sido muito apreciada por to-
dos quantos a admiram. 
Há mesmo grande entusias-

mo e sensação na freguesia 
por mais este valoroso me-
lhoramento, que se fica de-

vendo só a um bom filho de 
Vila Seca, verdadeiro orgulho 
da terra. 

Com a oferta destas duas 
escolas ao Estado a freguesia 
é beneficiada em larga escala, 
mas também é prestado um 
óptimo serviço aos Poderes 
públicos que vêem mais uma 
obra de vulto dentro do seu 
concelho e sem pesar nos or-
çamentos camarários. Por isso 
mesmo quando pedimos a áten-' 
ção de quem de direito para o 
péssimo estado dos caminhos, 
para a falta de electrificação 
da freguesia etc., não podem 
ser taxadas de importunas as 
nossas aspirações. 

É preciso não esquecer que 
Vila Seca é um pedacinho de 
Barcelos e o nosso povo está 
impaciente com o descuido a 
que tem sido votado. 

—Acompanhado de seu pai 
partiu hoje para Lisboa onde 
embarca, no dia 18, no paque-
te u North King,, com destino 
ao Rio de janeiro o bom e 
leal amigo João Baptista Faria 
Lobarinhas. Depois de ter for-
mado sua inteligência com o 
curso do 5.° ano, passa agora 
a trabalhar na importante in-
dústria de seu tio Snr. João 
Gomes Lobarinhas, grande be-
nemérito desta terra. 

Vendem-se 3 Bouças, 
Na freguesia de Líjó, a 

bouça da Arranha, das Pul-
gas e Santa Cruz, perten-
centes à família Barreto 
Alão de Alpoím de Víana 
do Castelo. 
A venda será feita no dia 

22 às 2 horas da tarde, 
na propriedade da Ex.ma. 
viúva do Dr. Ferreíra Pe-
dras, em Arcoselo. 
Se dhover , ficará adiada 

para o 1.º domingo que es-
tiver bom tempo. 

Vinho Branco 
Fíníssímo, da Real Com-

panhia Velha em garrai5es 

de 3 litros, vende 

R Caf ezeira de Barcelos 

Ao bom amigo, que hoje 
mesmo esteve na nossa resi-
dêncía o apresentar-nos cum-
primentos de despedida, dese-
jamos que encontre muito bem 
dispostos todos os seus, e que 
seja muito protegido pela tão 
célebre árvore brasileira, 

C. 
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Rua dos Capelistas — BRAGA 

Abriu as suas Grandiosai feiras de Saldos da Páscoa 

não deixe V. Ex.° de aproveitar esta única ocasião de 
COMPRAR BARATO 111 
V I N G A S Só A D I N H E I R0 

Grandes Saldos de Meias de 
Vidro a 15$00-17$50-20$00 

Grande Saldo de Meias de Seda. 
Cor e Preto a 3$80 

Grande Saldo de Blusas de al-
godão para Senhora a 7$50 

Grande lote de Combinações 
em boa malha, de Seda, para 
Senhora  45$00 

Dezenas de Camisolas p/ ho-
mem com meia manga a 4$80 

Grande Saldo de Camisas de 
Seda Branca para Criança a 

12$50 

Grande Saldo de Blusões e Ca-
sacos de lã p/ Senhora a 35$00 

Grande lote de Camisas de ma-
lha para homem c/ m/ m/ a 

6$50 

Centenas de lindas Toalhas 
Plásticas a 27$50 

Grande Saldo de Camisas de 
malha para homem a 6$50 

Centenas de Lenços que eram 
de 6$00 a 4$00 

Grandes lotes de lindos Lenços 
de Gaorgete Estampados p/ Se-
nhora a 22$50 e 25$00 

Grande lote de Camisetes e/ ris-
cas para Criança a 5$00 

Centenas de pares de Peugas 
pJ Criança a•1$00e1$50 

Dezenas de Novelos de Lã Mes-
cla e lisa a '5$00 e 4$50 

Dezenas de Gravatas, artigo 
bom a 3$50 

Lindas Camisas para homem em 
malha a 13$50 

Grande Saldo de Combinações 
de Seda a 30$00 

Grande lote de Meias de Seda 
e/ talho eram a 15$00 a 7$50 

Dezenas de Camisolas para 
criança a 1$50 

Grande lote de Porta-Moedas 
para Senhora a 2$00 

Grande Reclamo: Cassas para 
cortinas— metro 4$00 

Grande Saldo: Dezenas de lin-
das Cobertas a 32$50 

Centenas de Toalhas de Favo 
e Felpo a 1$50 e2$50 

Lindas Toalhas para mesa a es-
colher a 9$00 

Centenas de lindos Guardana-
pos a $50—$80-1$00 

Grande variedade em Opalines 
desde— metro 5$80 

Grande lote em Chitas— lindos 
padrões a 4$70 

Grande lote de Cobertores para 
Criança, boa qualidade a 6$80 

Visitem pois a CASA DAS MALHAS e a CASA DOS ATOALHADOS, 
onde encontrarão a preços inacredítáveís, grandes lotes de MEIAS — MALHAS 

— ATOALHADOS — COBERTORES e muitos outros artigos. 

AY150 Todos os nossos Ex.— clientes que faiam compras superiores 

a 50$00 têm GRÁTIS uma SACA para compras. 
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650-16 6tà0 — 16 

Recauchutagem Correia—BÁRCCLOS 
na Rua Duque de Bragança, n." 18 a 22 

APRESENTA MAIS UM PISO PARA 
A MEDIDA 65o—i6 Em BORRACHA DE 1.e 
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Anúncio publicado em A Fran-< 
queira com 68 linhas em 193-1955 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DE BARCELOS 

ANUNCIO 
(2.a publicação) 

Pelo Juizo de Direito des-
ta comarca e 3.e secção de 
processos, correm é eitos de 
sessenta dias, cita rs do o re-
querïdo MANUEL GO-
MES DA SILVA, solteiro, 
maior, ausente em parte in-
certa e que teve o seu últi-
mo domicílio na freguesia 
de Mí.lhazes, desta comarca, 
para contestar, querendo, no 
prazo de dez dias, depois de 
findo o dos éditos que co-
meça a contar-se da segun-
da publicação deste anún-
cio, a acção especial de 
arbitramento de divisão de 
coisa comum que lhe mo-
vem e a outros, João de Je-
sus Vilas Boas, casado, ser-
víçal, da freguesia de Bar-
celínhos, também desta 
comarca por apenso ao in-
ventário orfanológíco por 
óbito de Delfina Gomes 
da Silva e Maria Luísa dos 
Santos, que foram da dita 
freguesia de Milhazes, sob 
pena de se proceder adjudi-
cação ou venda do prédio 
accionado: LEIRA DA 
CACHADINHA, de lavra-
dio, sita no lugar do seu 
nome, da freguesia referida 
de Milhazes, ínscríta na 
Matriz rústica sob o artigo 
duzentos e noventa e três, a 
confrontar do norte e poen-
te com António Gomes Pe-
drosa, do sul com herdeiros 
de Manuel Bernardino da 
Silva e do nascente com o 
caminho. 

Barcelos, 4 de Março de 
1953. 

Verifiquei 

O Juiz de Direito, substituto, 

Manuel Alberto Rodrigues 
de Faria. 

O Chefe da 3.a secção de processos, 

Júlio César Pereira Mendes 
Laran feiro. 

agenda tine 1 

Maria Angelina Corrêa 
MÉDICA ESPECIRLI5M DE CRIAAÇRS 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro Telefone 8398 

José António faria Torres 
Médico 

Consultório i 
Rua D. António Barroso -- Telef. 8-77 

Resid@ncla s 
Ao. Alcaides de Farta — Telef, 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO TORRES 
ME:dlco 
Consultórios 

Rua D. Antônio Barroso — Telef. 8377 
Residências 

Aa. Alcaides de Faria — Telef, 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Cirurgia—P8rtoiss 

Rua Boriona de Freitas—Telef. 8399 

António Redras 
MÉDICO 

Deenças de pulmões . Raies X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residênciºs rcoselo—Telefone 8287 
U r. dos Combatentes, 496-Tel. 8456 

Consultório : Ar. Dr. Oliveira Salazºr, 70-Tel. 8422 

flnTomo CouTmo 
MÉDICO 

Consultório 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 8509 

Camilo Rarnos 

lirurgiáo.Dentista e farmocéufico—Doenças 
do boca e dos dentes — Protese Dentária 
Consultório: L. da Porta Nova, 44.1.° 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8321 

LAURINIDA VIEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partas, Tratamentos e Injeeçaes 

Rua da Madalena, 10 (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

FAM5.3.rB11s$ 1£DE MUVIÇO 

No próximo domingo, está de 
serviço permanente a farmácia 
PACHECO, no Largo da Calçada. 

R1LO1OfiRM CflRULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

ler, Dr, Oliveira Salatar, 40 
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VII 

RESSURJO para língua-jar dos séculos e dos 
homens... 
Há momentos na 

vida em que o homem, por 
mais inteligente ou culto, é 
incapaz de superar o enfado 
causado pelas adversidades. 
Entretanto é no sofrimen-

to que se forjam os grandes 
espíritos. Essas pessoas que 

na vida nunca sentiram di-
ficuldades eque se habitua-
ram odor livre curso a to-
dos os desejos e caprichos 
não recebem de bom ânimo 
os revezes da vida, desta 
vida por vezes tão prosaica 

que se vai desfiando, como 
contas de rosário, neste vale 
de lágrimas. 
A mortificação torna-se 

necessária à vida. 
Como compreenderemos 

bem a amargura do que cho-
ra se o nosso coração nunca 

soube o que era amargura? 
Como sentiremos o tor-

rnanto do pobrezinho que 
tem fome e tirita de frio se 
a vida nos tem enchido de 
prazeres e facilidades e nun-
ca tivemos de tragar o pão 
duro amassado no suor do 
esforço ou doado pela bene-
volência dos ricos? 
E por isso que muito me 

custa acreditar na caridade 
dos felizes deste mundo, da-
queles que nunca sentiram 
privações, nem gostaram o 
licor amargo do desprezo e 
do abandono? 
Como podem ser bons para 

com os desgraçados? 
O que eles são, quase 

sempre, é muito vaidosos e 
a esmola que dão ao neces-
sitado satisfaz mais à sua 
vaidade do que à miséria 
alheia... Tenho muito medo 
desse género de pessoas... 
porque me lembro muitas 
vezes das palavras escritu-
rïsticas: « é mais fácil entrar 
um camelo pelo fundo duma 
agulha... do- que um rico 
no reino dos Céus...». 
Evidentemente que há 

quem saiba usar bem das 
riquezas... Mas não tenhais 
ilusões. A maior parte dos 

ricos abusam delas, como 
os poderosos abusam dos 
poderes que têm para servir 
os outros. Alguns até abu-
sam de poderes que não têm. 
Vem isto a propósito da 

falta de fé que se nota neste 
século em que me decidi, do 
alto desta montanha, soltar 
a minha voz e linguajar 
dos séculos e dos homens. 
O que representam todos 

esses desvarios senão falta de 
temor de Deus e ausência de 
fé no Senhor? Outrora o 
povo barcelense cria em 
Deus corno o de agora, mas, 
a sua crença informava a 
sua vida. Não era uma 
crença fria, formal ou ofí-
cialízada. Era uma crença 
sincera, prática e que cor-
respondia atadas as atitu-
des e actividades sociais. 

Talvez, por isso mesmo, 
essa vila de Barcelos antí-
quïssíma, de tradições tão 
nobres, foi distinguida com 
tão notável milagre do apa-
recimento de cruzes em di-
versos lugares. Heí-de con-
tar-vos a história dessa 
aparição que tanto lustre 
empresta à vossa teria. 

É certo que me vou enfa-
dando de falar. 
Não há nada que chegue 

ao sossego e à tranquila so-
lidão do esquecimento. 
Entretanto sempre vos 

quero lembrar, a vós os que 
ledes minhas falas com se-
renidade esinceridade, que 
essas cruzes, como muito 
bem entendeu Frei Pedro 
de Polares que escreveu urna 
obra multo útil a que deu o 
titulo de Penegíríco em Lou-
vor da Villa de Barcelos, 
publicado no ano de 162, 
«são espadas a defender a 
Villa dos seus inimigos ». 
Se todos os que dearnbu-

laís por essas terras barce-
lenses meditásseis bem o 
sentido dessas cruzes, vive-
ríeis melhor a história da 
vossa terra e mais fervoro-
samente trabalharias pela 
defesa dos seus interesses. 
Ressurjo para linguajar 

dos séculos e dos homens. 

Frei Domingos de Mortfalegre 
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Doentes 
Voltou a ser internado nos 

Hospitais da Universidade de 
Coimbra, a fim de continuar 
o tratamento que vinha seguin-
do, onosso prezado amigo e 
assinante Snr. Francisco José 
Serva, considerado proprietá-
rio da freguesia de Adães. 
—Também se encontra 

doente o nosso assinante Se-
nhor Manuel Lemos Rodri-
gues da Silva. 

Estimamos as melhoras. 

Confraria 

de N. S. da Tranqueira 

Todos os irmos da Con-
fraria de Nossa Senhora da 
Frasqueira, podem requisitar 
os seus Diplomas de confrade 
ao mordomo Snr. Eduardo 
Landolt, Largo do Apoio, 8, 
nesta cidade. 
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Acaba de vir a lume, em 
Barcelos, um livro da auto-
ria do Rev. Padre Alberto 
da Rocha Martins, com o 
titulo de Debruçado Sobre o 
Evangelho. Trata-se de uma 
obra destinada, sem dúvida, 
ao maior êxito.  Todos po-
dem, com proveito, medr-
tá-lo àroda do ano. Os co-
mentários evangélicos do 
Rev. Padre Alberto da Ro-
cha iYlartins não são longos 
nem enfadonhos, antes pelo 
contrário, escritos tona pro-
fundeza esimplicidade ao 
mesmo tempo. Diz o autor: 

«• fcí pelo colorido da des-
crição, ora pelo seu divino 
valor intrínseco, o Evange-
lho éfonte inexaurível de 
conhecimentos e consola-
ções espirituais. 

Ali se desfazem dúvidas 
atormentantes, se iluminam 
caminhos ensombrados e se 
refazem, em perfeição e pu-
reza, vidas esfaceladas pela 
culpa do pecado. 
0 Evangelho é estrela de 

brilho inextinguível, a orien-
tar, no decorrer dos tempos, 
os mortais, que feitos d ima-
gem e semelhança de Deus, 
caminham nas veredas do 
Mundo, por vezes desampa-
rados; 
é força que restaura o 

haurem cansado de andar e 
tropeçar nos caminhos es-
eurentados epedregosos 
deste mundo de enganosas 
seduções; 
é remédio salutar que re-

nova a vida, cicatriza as 
feridas do sofrimento, en-
xuga as lágrimas do pran-
to ecura aenfermidade do 
corpo e da alma. 
0 Evangelho exerce, por 

isso, em todos os espíritos 
bem intencionados, uma se-
dução irresistível... 
Por esta razão se escre-

veram, no silêncio da medi-
tação e no fervor duma 
crença bem sentida, essas 
páginas descoloridas mas 
sinceras e ortodoxas que 
nos convencemos estarem 
destinadas a iluminar al-
mas entenebrecidas e a aque-
cer corações empedernidos 
pela desatenção às coisas 
espirituais ou, então, por 
preconceitos absorventes e 
egoístas. 
Ficam ar, em toda a sua 

simplicidade, sem a preten-
são de terem preenchido 
uma lacuna — lacuna que 
aliás em Portugal se veri-
fica em obras destegénera— 
mas com a certeza, pelo 
menos para o autor, cie que 
escreveu, coma inteli 

  

ên-
cia e com o coração, um 
livro que pode fazer bem a 
alguma alma dessas tantas 
sedentas de luz divina e 

Divagações filosóficas; 

IV 

Lasciate ogni speranza, vºi ch'erctrate 
0anY¢ 

nOu nS que tiverem lido a 
Eneida de Virgílio, te -

- ião apreciado a alta 
poesia do sublime vate 
de Mântua na descri-

ção dos horrores do Aver-
no onde encontrou Eneas e 
Sibila. 
Noite sombria e negra, 

atravessando reinos caídos 
em desolação, Sibila e Eneas 
caminham, sentindo estam-
par-se-lhes no rosto o pavor 
dos condenados. 
Lá estão os titans fulrní-

nados, Exion sotoposto ao 
penhasco que o ameaça, as 
Danaides, e Tântalo enga-
nado pelas ondas. 
O poeta dá-nos na gran-

deza poética das seus versos 
uma visão fantástica desse 
lugar de tormentos onde o 
herói Eneas caía por causa 
dos seus criminosos amores 
com Sibila. 
Dante oferece-nos, tam-

bém, através de versos imor-
tais, uma antevisão do ín'-
ferno em cuja entrada ima-
gina ele encontrar-se aquela 
famosa incrição: 
Per me si va nella cittá 

dolente, 
Per me si va ne11'eterno do-
lore: 
Per me si va tra Ia perduta 
gente. 

Lasciate ogni speranza, 
voí ch'erctrate. Na monó-
tona cadência destas rimas 
redobradas, parece retinir e 
morrer esse eterno grito de 
dor que sobe do fundo do 
abismo. 
Nos três « per me si va» 

parece escutar-se o dobre da 
agonia. 
O « Lasciate ogni speran-

za» é, comparável ao mais 
sublime rasgo poético do in-
ferno de Virgílio. 
Dante pôs os seus perso-

nagens num vago ambiente, 
e entre as tempestades que 
eternamente os arrebatam: 
castigando o amor de um 
com os seus próprios delí-
rios e outro, supliciando-o 
com a imagem das desor-
dens que a paixão faz nas-
cer. 

Virgílio colocou os aman-
tes supliciados no seio dos 

Pelo Alofos de Polares 

bosques de mirto, em solitá-
rias alas. 

Escrevia Chateambriand: 
«Se quereis comoções fortes, 
se quereis saber toda a ex-
tensão da fantasia da dor, 
se quereis conhecer a poesia 
das torturas, e os hinos da 
carne e do sangue descei ao 
inferno de Dante. 

Aqui as sombras são re-
volvidas pelas rajadas duma 
borrasca». 
O temor do inferno está 

lançado no coração do ho-
mem pela mão de Deus. 
Quando vemos Jules Sí-

rnon escrever: «nenhum 
princípio da razão conduz 
à eternidade das penas ou 
permite admiti- ias» ou 
quando ouvimos Figniex ga-
rantir que «o inferno é um 
dogma que fêz o seu tempo 
e que é supérfluo reputá-

-lo», apetece-nos dizer com 
Laxenaire: « ficamos suspei-
tando de que eles lançaram 
sobre o assunto um olhar 
prevenido ou superficial». 

Seailles considera-o «um 
crime», 12enouvier « uma 
horrível fábula», mas ele é 
a conclusão necessária da 
ordem moral que Deus es-
tabeleceu entre os homens. 
O inferno é a última pa-

lavra da razão sobre Deus, 
sobre o homem e sobre as 
suas recíprocas relações. 

Leibnitz afirmava: «O que 
nós conhecemos do procedi-
mento de Deus, é quase 
nada. 
Queríamos medir a sua 

sabedoria e a sua bondade 
pelo nosso conhecimento; 
que temeridade!... ». 
«A bondade de Deus, diz 

S. Tornaz, é essencialmente 
amiga da ordem e do bem; 
longe de entravar a acção 
da justiça, supôe-a, a fim de 
impor a toda a criatura o 
respeito da ordem, que é o 
bem do universo ». 
E é horrorizado com o 

que Dante vê escrito na en-
trada do inferno, que leio, 
a tremer, as palavras de La' 
cordaire: «o amor repelido 
não perdoa; o inferno é a 
lei do amor». 
Deus repelido pelo ho-

mem, retira-lhe o seu amor-
Entra-se. . , mas deixa-se 

a « esperança» de perdão. 


